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ETNOGRAFIA: EXPERIÊNCIA E COMPARAÇÃO EM ANTROPOLOGIA 
Ementa 
Fatos, valores e teorias em Ciência Social: Relativismo, empirismo e realismo 
crítico. Fundamentos lógicos e científicos da pesquisa social. Integração entre 
pesquisa e teoria: Relações, causas e mecanismos sociais. Desenho da pesquisa 
e métodos de coletas de dados. Base de dados: Conceito, estrutura e 
manipulação. Processamento e análise de dados: Análise univariável, bivariável 
e multivariável. 
 
Programa 
O curso propõe uma reflexão sobre o método etnográfico, discutindo as 
práticas de campo, as relações entre pesquisador/a e sujeitos pesquisados, 
questões da sistematização de dados e da escrita etnográfica, assim como os 
objetivos comparativos que caracterizam a Antropologia desde seus primórdios. 
 
Cronograma 
Parte I – O método etnográfico e os desafios contemporâneos à sua 
prática 
Aula 1: Apresentação do Curso (temas, questões, bibliografia e atividades) 
Aula 2: Etnografia e método  
Aula 3: Sistematizações do trabalho de campo 
Aula 4: Estar aqui, estar lá 
Aula 5: Dos desafios ao ofício de etnólogo 
 
Parte II – A descrição etnográfica 
Aula 6: “Como escreve um antropólogo” 
Aula 7:  Impressões e equívocos 
Aula 8: “Descrição densa”  
Aula 9: A questão da autoria e da autoridade etnográfica 
 
Parte III– A dimensão comparativa na Antropologia 
Aula 10: O uso dos dados 
Aula 11: Modelos e interpretações 
Aula 12: Antropologia com redes sociais 
Aula 13: Outros contextos de interpretação e comparação (I) 
Aula 14: Outros contextos de interpretação e comparação (II) 
Aula 15: Para além da comparação: reversibilidade e produção de 
conhecimento antropológico. 
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